
Í n d i c e

P R O D U Ç Ã O  6 º A
A s  P r o v a s 	 1 4
O  e m p r e g o  d e  M a r i s a 	 1 6
A  b r i g a  d o s  c a c h o r r o s 	 1 7
A  l u t a  d e  Jo e l 	 1 8
A  p r e o c u p a ç ã o  d e  Jo e l 	 1 9
M e u  b a i r r o,  m i n h a  v i d a 	 2 0

P R O D U Ç Ã O  6 º B
R e l a t o s  s o b r e  o  b a i r r o  A l v o r a d a 	 2 4
T â n i a  e  a s  t r a v e s s u r a s  d e  s e u s  f i l h o s 	 2 5
O s  p e r n i l o n g o s 	 2 6
H i s t ó r i a  d a  T â n i a  	 2 7

P R O D U Ç Ã O  6 º C
I n a u g u r a ç ã o  d o  E d u i r 	 3 0
V i s i t a  d o s  I r l a n d e s e s 	 3 1
O  c o m e ç o  d a  e s c o l a 	 3 2
M e m ó r i a s  d o  b a i r r o 	 3 3
A  m a r m i t a  a z e d o u 	 3 4
P e r í o d o  d e  M i n a s  e  P i r a c i c a b a  	 3 5

P R O D U Ç Ã O  6 º D
B a i r r o  D o r m i t ó r i o  	 3 8
P i c a d ã o  d o  M a t o  G r o s s o 	 3 9
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A  b r i g a
d o s  c a c h o r r o s

Karolaine Luciana Beraldo

Numa manhã de quinta-feira, eu estava em casa, quando ouvi 
latidos e gritos de cachorros. Logo descobri que o Pit Bull do meu 
vizinho havia mordido a cachorra da minha vizinha. A cachorra es-
tava tomando sol na rua como costumava fazer todas as manhãs, 
quando o Pit Bull escapou e mordeu o pescoço dela. Rapidamente 
o dono começou a puxar as pernas de trás do Pit Bull, fazendo com 
que ele perdesse o equilíbrio e soltasse a cachorra.

Imediatamente meu pai levou o dono e a cachorra para o veteri
nário. Graças a Deus, deu tudo certo, não aconteceu nada com ela.

FIM
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A  L u t a  d o  J o e l
Guilherme Francisco de Paiva • Rafael Moncao de Oliveira •

Diego Alexandre da Silva • Manuel Costa Fernandes

Quando ainda não existia a escola Eduir, as crianças aqui do 
bairro Alvorada tinham que se locomover até outro bairro para 
frequentar a escola. Por isso Joel, um dos moradores, decidiu lu-
tar para que fosse construída uma escola no bairro. Então foi atrás 
de assinaturas de outros moradores, que também queriam a esco-
la. Quando ele conseguiu uma boa quantidade de assinaturas, foi 
até os vereadores apresentar a proposta. A intenção deles não era 
construir uma escola, mas sim um presídio. O Joel disse que teve 
que convencer todos eles de que não era necessário um presídio 
porque a escola ia oferecer educação. 

Depois de muita discussão com o prefeito, os moradores con-
seguiram o apoio da prefeitura e construíram a escola Eduir.

FIM
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A  p r e o c u p a ç ã o
d e  J o e l

Ingrid Vitoria Dias Rafael • Samira Leandro Augusto • Julia Fernanda Sabanica

Em 1994, veio a primeira diretora para escola Eduir. Todos esta-
vam empolgados, achando que ela faria um bom trabalho, mas depois 
de um tempo perceberam que ela não ligava para a escola, pois tinha 
uma loja e só dava atenção a ela.

Então Joel, insatisfeito com a situação, pois sua filha era aluna da 
escola, teve uma ideia. Ele emprestou uma combi de seu amigo e gra-
vou uma fita dizendo: 

— Fazer filho é bom quero ver se tem responsabilidade na escola !
Colocou a fita na combi e saiu pelos bairros vizinhos convocando 

todos os pais para uma reunião em sua casa.
Joel teve o apoio de apenas seis famílias. Eles se reuniram, conver-

saram entre eles e resolveram fazer um protesto para tirar a diretora 
da escola Eduir.

Após muito esforço, conseguiram o que desejavam.
Depois de um tempo, entrou uma nova diretora chamada Leda, que 

permanece até hoje. Ela é muito diferente, vem trazendo mais e mais 
melhorias na escola. Os problemas que não voltaram a acontecer.

FIM
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Minha família foi uma das primeiras a se mudar para o bair-
ro Alvorada II. As chaves das casas foram entregues no dia 23 de 
dezembro de 1993, no ginásio municipal do XV de Piracicaba.

Era uma casa de apenas três cômodos, não havia muro e a rua 
era de cascalho. Aos poucos foram vindo outros moradores.

Não havia escola e esse era o problema. Minha mãe me disse 
que um ônibus escolar levava as crianças do nosso bairro até a es-
cola do bairro mais próximo.

O único comércio que havia era um barzinho, que ficava onde 
agora é estúdio de fotografia perto da lotérica. Minha mãe tinha que 
esperar a perua do padeiro passar para comprar o leite e o pão. 
Isso é algo que não se vê mais. 

M e u  b a i r r o ,
m i n h a  v i d a

Amanda Rachel Sabino • Thayna Alves Rodrigues Mendonça • 
Karolaine Luciana Beraldo • Otto Roberto Barbosa Souza Neto
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Tânia, a terceira moradora do bairro, nos contou que ajudou mui-
to com as mudanças de sua rua e da escola que ficava na sua rua.

Não havia muitas moradias.
O bairro Alvorada II foi entregue primeiro, logo depois foi o I e 

por último o III.
O bairro era mais calmo, as ruas não eram asfaltadas.
A moradora Tânia plantou várias árvores na esquina da escola 

para que os alunos pudessem ter uma sombra ao esperar o horário 
da entrada.

O bairro Alvorada mudou bastante, pois não existiam muitos co-
mércios como hoje em dia. Para fazer compras, os moradores tinham 
um dia na semana para ir ao mercado: o domingo. O mercado era 
onde hoje é o supermercado União.

A drogaria do Sol Nascente foi o primeiro comércio a ser aberto.
Depois do comércio a próxima grande vitória, foi a construção 

dessa escola, pois no bairro não havia outros colégios.

R e l a t o s  s o b r e  o 
b a i r r o  A l v o r a d a

Gabriela Henrique de Souza Santos More • Guilherme Ribeiro Giovana da Silva Lopes

FIM
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Antes de construírem a escola Eduir Benedicto Scarppari, os 
filhos de Tânia, umas das primeiras moradoras do bairro, apronta-
vam muito.

Eles sempre iam a um pasto, onde hoje fica a escola, cutucar os 
cavalos que lá ficavam. 

Um dia, ao mexer em um cavalo um dos filhos da moradora le
vou uma mordida no pescoço. Sua mãe viu de longe a cena e ficou 
muito assustada e correu para ajudar seu filho.

Depois desse dia os garotos aprenderam a lição e nunca mais 
mexeram com os cavalos.

Mas os filhos da Tânia não paravam de aprontar. 
Quando construíram a escola Eduir, eles iam até lá para pegar 

as macinhas do vidro para brincar.
Um dia a diretora da escola, Dona Leda, acabou pegando os 

meninos mexendo nas macinhas e foi reclamar para a mãe deles. A 
mãe deles ficou muito envergonhada e sem palavras para respon
der a reclamação da diretora.

T â n i a
e  a s  t r a v e s s u r a s

 d e  s e u s  f i l h o s
Ramon Brayam Carletti Rondini • Gabriela Martins Rodrigues • Kaua Felipe Silva de Souza

FIM
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A Tânia foi a terceira moradora do bairro Alvorada II. Agora ela 
trabalha na cantina da escola Eduir.

A primeira diretora foi a Angela e a vice foi a Simara. Agora é a 
Dona Leda.

No pasto, onde hoje é a escola haviam muitas vacas e cavalos. 
Os moradores do bairro pegavam o cocô das vacas e cavalos, colo-
cavam numa lata, ateavam fogo e com a fumaça espantavam os mos-
quitos de suas casas.

Na época, as pessoas que moravam aqui, tinham sua situação 
financeira nada bem, pois não havia trabalho.

E nesse ano de 2016 a escola Eduir Benedicto Scarppari com-
pletou 19 anos.

O s  p e r n i l o n g o s
Kethlyn Meirielly Soares Gomes • Ursula Kury de Barros • 

Leandro Franco de Almeida • João Vitor da Silva

FIM
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Quando a escola Eduir Benedicto Scarppari ainda não estava 
funcionando, as crianças que moravam no bairro entravam e brin-
cavam lá dentro.

No período que a escola estava sendo construída, a Tânia, tercei-
ra moradora do bairro Alvorada II, acordava as três horas da manhã 
para fazer o café da manhã para os pedreiros que trabalhavam na 
construção da escola.

Era ela quem fazia o almoço deles também, usava um fogão de 
apenas quatro bocas. Era um sacrifício. 

As árvores que tem hoje ao redor da escola, foram plantadas 
pela Tânia e seu marido.

Tânia também trabalhou na casa da primeira diretora, a Angela, 
ela trabalhava como empregada.

E foi quando a Tânia deixou de trabalhar na casa da Angela que 
foi convidada para trabalhar na cantina da escola.

H i s t ó r i a  d a  T â n i a
Barbara Mariconi Felix • Izabela Mendes Andrade • 

Vinicius Gabriel Fernandes • Allan Patrick Ferreira Queiroz Dos As

FIM
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Depois de muita luta, idas e vindas à prefeitura, o sonho da 
comunidade foi realizado: Eduir Benedicto Scarppari teve sua inau-
guração.

Agora a escola ia atender a todas as crianças desse e de outros 
bairros. 

No dia da inauguração, o governador chegou de helicóptero. 
Vieram também participar do evento o prefeito, os vereadores e até 
pessoas de bairros vizinhos.

Tudo estava indo muito bem, até o momento do discurso. Quan-
do o vereador terminou de falar, não permitiu que o líder da comu-
nidade, Joel, falasse, pois pensou que ele queria se eleger a algum 
cargo. Eles não acreditaram que Joel havia feito tudo aquilo apenas 
pelo bairro e por ter um bom coração. Isso o deixou constrangido e 
muito chateado.

I n a u g u r a ç ã o
d o  E d u i r

Julia Veronica Fernandes • Ana Marlene Medeiros de Araujo • 
Matheus Tavares Begoti • Gabriel Henrique Souza da Silva

FIM
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Havia um trem que vagava por rio das Pedras onde seu trilho 
se chamava Picadão do Mato Grosso.

Esse trilho era muito conhecido pelos moradores da cidade, 
também era muito usado pelas pessoas. O trilho vagava por outros 
muitos lugares. Também ele andava por grandes terras, poucas e 
muito povoadas.

Antigamente tudo era diferente, no lugar da Escola Eduir 
Benedito de Scarppari era um pasto barrento, a escola era mais 
para cima. Também antigamente o caminho mais rápido de che-
gar a Goiás era por Piracicaba, as terras eram barrentas e cheio de 
matagal. Os terrenos eram mais baratos que hoje em dia, mas quem 
vendia não tinha condições de repor seus terrenos.

O Rio das Pedras tinha esse nome pois era o caminho mais usado 
pelas pessoas da comunidade para irem na cidade Rio das Pedras. 
O bairro Alvorada era o caminho mais prático para chegar ao Rio 
das Pedras, com isso foi o primeiro lugar a se vender loteamento 
em Piracicaba.

P i c a d ã o
d o  M a t o  G r o s s o

Larissa Seguin • Gustavo Henrique Araujo Almeida

FIM




